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Cascavel
2 unidades

Foz do Iguaçu
1 unidade

Ponta Grossa
1 unidade

Toledo 
1 unidade

Apucarana
1 unidade

Irati
Regionalizada

2 unidades

Residências Inclusivas no Estado do Paraná

CONTEXTUALIZAÇÃO

2011



Recursos Humanos
Gestão

Recursos Humanos
Gestão

Estrutura FísicaEstrutura Física

PIAPIA

Publico AlvoPublico Alvo

MetodologiaMetodologia

PPP (POC)PPP (POC)

RESIDÊNCIA INCLUSIVA



● Informações a seguir retratam a estrutura, 
execução e público-alvo das RIs do Estado do Paraná.

● Os dados foram extraídos dos Formuários RI (instrumental
elaborado pela CPSE-SEDS/PR) e Censo SUAS 2017.

PANORAMA RIs



Número total de acolhidos vivendo em Residência Inclusiva, no Estado 
do Paraná: 52 pessoas

PÚBLICO-ALVO

Cascavel e Irati possuem 2 Residências Inclusivas, oferecendo 20 vagas no total.



PÚBLICO-ALVO



Distribuição por Idade

PÚBLICO-ALVO

ATENÇÃO para usuários envelhecendo – 3 pessoas com mais de 60 anos



Usuários advindos de outras Instituições formam a maior parte do público 
atendido.

PÚBLICO-ALVO

Distribuição por tempo de acolhimento em anos



PÚBLICO-ALVO

Tempo de ingresso na RI (em anos)



PÚBLICO-ALVO
Local de origem: relação com o Município onde reside

- Acolhido na cidade natal
- Anteriormente acolhido no Município (outro Município de origem)
- Não nasceu no Município, se quer encontrava-se acolhido neste, anteriormente

Encaminhamentos de outros Municípios

Toledo 02

Irati 13



PÚBLICO-ALVO

Distribuição por tipo de deficiência



Deficiências Múltiplas

Física + Intelectual 7

Física + Intelectual + Psicossocial 2

Física + Intelectual + Psicossocial + Sensorial 1

Intelectual + Psicossocial 3

Intelectual + Psicossocial + Sensorial 1

Intelectual + Sensorial 2

PÚBLICO-ALVO



PÚBLICO-ALVO
Grau de dependência dos moradores

Parâmetro utilizado: RDC N°283, DE 26 DE SETEMBRO DE 2005 - ANVISA



PÚBLICO-ALVO

Interdição dos moradores das RIs

Relação com o curadorNúmero de interditados



Os moradores recebem BPC?

PÚBLICO-ALVO



PÚBLICO-ALVO
Como é a relação dos moradores das RIs com a família? 

- Conhece e mantém contato?
- Conhece mais não mantém contato?
- Não conhece



- Busca ativa da família do usuário: há possibilidade de reconstruir 
e manter vínculos com familiares?
- Visitas domiciliares aos familiares/ Visitas às instituições onde 
familiares estejam acolhidos/ Visitas dos familiares à RI/ Passeios 
com familiares/ Contato telefônico.
- Verificar se há possibilidade de envolver os familiares nas 
atividades da vida dos usuários

VÍNCULOS FAMILIARES



PÚBLICO-ALVO
Há possibilidade de desacolhimento? Como?

A reintegração familiar e/ou desenvolvimento de autonomia,
são objetivos do serviço de acolhimento institucional 



Desligamento:

– Acompanhamento pela equipe da Residência Inclusiva 
– Equipamentos da rede assistencial: CRAS, CREAS, Centro-Dia 
–  Outras políticas setoriais
– Tempo de acompanhamento: 06 meses a 01 ano;
– O POC contempla ações de desligamento e estratégias de 

acompanhamento? 

DESACOLHIMENTO



PÚBLICO-ALVO

Como se dá a participação dos moradores na vida comunitária?
Porcentagem de acolhidos que realizam as referidas atividades



● INTEGRAÇÃO NA COMUNIDADE
- Atividades na própria RI – consultas com profissionais da saúde, aulas/ oficinas/ 
cursos, entre outros. Essas atividades poderiam ser executadas na comunidade?
- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos no CRAS. Qual o foco desses 
grupos? Qual o objetivo para os acolhidos? Garantir que não realizem grupos 
exclusivos para moradores da RI;
- Atividades mais comuns: Visitas e passeios pela vizinhança/ festas, feiras e outros 
eventos comunitários/ passeios em pontos turísticos/ oficinas e/ou aulas de pintura, 
artesanato, dança, entre outros/ escola;
- Verificar se as atividades contemplam os interesses e expectativas de vida 
individuais e particulares dos moradores; 

ATIVIDADES EXTERNAS



Elaboração do Projeto de Vida/PIA:

Todas a unidades trabalham com Projeto de Vida/PIA ou está em 
formulação;

● Elaborado pela equipe técnica junto ao morador e familiares.

● Atualizado periodicamente (ex.: 06 em 06 meses) e revisado quantas 

vezes forem necessárias;

● Contém: condições do morador, histórico, habilidades, dificuldades

 para execução de atividades 

● Contempla os interesses, expectativas e planos para o futuro?

ATENDIMENTO PERSONALIZADO



Elaboração do POC:

- Todas a unidades trabalham com POC ou está em formulação;
- Elaborado junto aos usuários. Dinâmico. Se adequa às necessidades da 
casa;
- Contém: Plano de organização coletiva/individual, regras e normas, 
atividades;
- Contempla articulação com outros equipamentos da rede, ou outros 
grupos presentes no território (associação de moradores, igrejas, clubes, 
etc.)??

ORGANIZAÇÃO DO SERVIÇO



ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

Informações extraídas do CENSO SUAS 2017



ARTICULAÇÃO COM EQUIPAMENTOS DA REDE

Informações extraídas do CENSO SUAS 2017



GESTÃO FINANCEIRA

Na tabela, apresenta-se uma média da distribuição dos recursos das Ris,
Conforme as mesmas informam à CPSE:

Despesas Investimento (%)*

RH 62%

Manutenção da casa 3,5%

Alimentação, água. 
luz, internet

15%

Aluguel** 6%

Veículo** 2,5%

Outros 10%

* Valor referente a média dos valores informados pelos Municípios nos formulários RI
** Nem todos os Municípios possuem despesas com aluguel (02) e veículo (01).



RECURSOS HUMANOS

Observações:

● A maioria das Ris possui composição que aproxima-se da equipe técnica 

completa – de acordo com orientações técnicas;

● Profissionais usualmente são compartilhados com outras unidades de 

acolhimento, PSE do Município/ alguns são exclusivos;

● Foram observados vínculos empregatícios:
Servidores estatutários, CLT, Servidores temporários, outros vínculos não 
permanentes.



Ainda temos muitos desafios para que as Residências Inclusivas cumpram 

seus objetivos na íntegra, mas os resultados alcançados até aqui nos 

mostram que é o melhor serviços de acolhimento para 

pessoas com deficiência.



Obrigada!

Coordenação de Proteção Social Especial – 
CPSE/SEDS

coordenacaopse@seds.pr.gov.br
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